


O Espetáculo
O dia em que a Morte sambou é uma adaptação teatral da obra literária homônima pelos 

seus autores, Habib Zahra e Valeria Rey Soto. 

Destinado ao público familiar, a obra mistura a técnica milenar do teatro de bonecos de 
sombras com a magia da cultura popular do Nordeste brasileiro. É acompanhado por trilha 
sonora ao vivo, executada por Valeria e o multi-instrumentista mirim Miguel Ibrahim, filho do 
casal. Utilizando instrumentos de corda, sopro e percussão, a dupla apresenta um vasto repertório 
de ritmos tradicionais de Pernambuco e do mundo, enquanto as sombras multicoloridas – 
manipuladas por Habib – conversam, brincam e dançam, não somente na tela, mas também 
pelas paredes, chão e teto do teatro. 

Montada pela primeira vez em 2016 com patrocínio do Fundo Pernambucano de Incentivo 
à Cultura – FUNCULTURA PE, a encenação foi ganhando corpo ao longo dos anos até chegar 
a versão atual. Circulou por dezenas de festivais e eventos culturais no Brasil, Europa e África, 
onde foi aclamada pela crítica e ganhou diversos prêmios.



Sinopse
Seu Biu é um velho brincante da cultura popular que não deixa sua idade acabar com seu 

regozijo de viver. Apesar de morar sozinho e ser alvo de muita crítica e inveja, vive sorrindo e 
dançando, alegre e despreocupado.

Um dia, a Morte resolve buscá-lo. Mas, ao chegar na casa do ancião, é recebida de uma 
forma totalmente inesperada: pela primeira vez na vida, se sente bem-vinda na casa alheia! Passa 
a noite inteira sambando nos braços de Seu Biu, e, ao amanhecer, o casal abandona a morada 
do velho e sai cirandando pelo universo.

Inspirada pela vivência de Habib e Valeria com os brincantes de Maracatu e Cavalo Marinho 
(folguedos tradicionais da Zona da Mata canavieira de Pernambuco), a obra busca desconstruir 
as concepções negativas contemporâneas da velhice e da morte, e compartilhar um pouco da 
sabedoria que os artistas encontraram na cultura popular pernambucana. Mais que tudo, a peça 
é uma celebração da vida, e da morte, como parte essencial e indissociável dela.

“Uma preciosa lufada 
de ar fresco”
	 Portal Titeresante



“Apesar de fazer parte de um universo 
que conhecemos como infantojuvenil, 
[Habib e Valeria] tocam todas as 
idades devido à relevância de temas 
e maestria despretensiosa de uma 
narrativa marcada pelo humor e a 
generosidade.”

		  Valquíria Prates,
		  Entre ser um ser muitos

“Fala da morte sem entristecê-
la, sem fatalizá-la, com música 
e dança. [...] Uma construção 
tão interessante e inteligente 
quanto acalentadora.”

	 Folha de Pernambuco



Ficha Técnica
Texto, Vozes e Manipulação de Bonecos Habib 
Zahra

Trilha Sonora e Sonoplastia Valeria Rey 
Soto e Miguel Ibrahim Zahra Rey

Direção, Dramaturgia, Criação de Bonecos 
e Cenários Valeria Rey Soto e Habib Zahra 

Outros Dados
Duração 40 minutos

Idioma Português com alguns trechos em 
inglês e espanhol

Indicação Etária A partir de 4 anos

Técnica Bonecos de sombras

Lotação Máxima Recomendada 500 
espectadores (público familiar, com 
amplificação sonora)

Mapa de Palco e Rider Técnico Por favor 
entrar em contato



“Nos transmite saberes 
primordiais desde perspectivas 
contemporâneas, [...] com 
toques culturais que nos 
chegam de mundos distantes. 
Um luxo.”

						    
		  Portal Titeresante

“A possibilidade de lidar de 
formas surpreendentes com a 
condição de finitude.”

	 Valquíria Prates, 
	 Entre ser um ser muitos



Sobre Habib & Valeria
Natural do Egito, Habib Zahra é escritor, ator-sombrista e diretor de teatro. 

Natural da Espanha, Valeria Rey Soto é artista plástica, ilustradora e musicista. 

Radicados em Olinda, Pernambuco, desenvolvem em parceria desde 2010 um trabalho na 
área de teatro e literatura para a infância e juventude.

Estrearam no mundo do livro em 2012, com O Burro Errante, que no mesmo ano ganhou 
uma versão teatral dirigida por Habib. Em 2014, lançaram O último golpe do Lobo Mau, que 
também adaptaram para o teatro, com participação de vários artistas pernambucanos. O dia em 
que a Morte sambou, terceiro livro da dupla, foi encenado usando bonecos de sombras e música 
ao vivo. 

Recentemente, o casal de artistas virou trupe familiar, com a participação do seu filho mais 
velho, Miguel Ibrahim.



Atividades Adicionais
Dependendo do tempo disponível, a apresentação 
poderá ser acompanhada de uma sessão de autógrafos 
do livro O dia em que a Morte sambou (Seleção Feira 
de Bolonha 2017 – FNLIJ) e um bate-papo com o 
escritor e a ilustradora da obra, sem custo adicional 
para o contratante.

Também oferecemos uma oficina de confecção de 
bonecos de sombras, com 3 horas de duração, para 
adultos e crianças a partir de 7 anos (entrar em 
contato para mais informações).



Clipagem (Seleção)










